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RESUMO

Para que os princípios da proposta sócio-construtivista não representem meros jargões pedagógicos e para que se realize uma alfabetização significativa, é necessário que os alfabetizadores desenvolvam competência técnica, clareza dos objetivos político-pedagógicos e que se viabilize um acompanhamento contínuo do processo de alfabetização. Com base nesta premissa, elaborou-se esta pesquisa, qualitativa e exploratória, que teve a finalidade de investigar as práticas avaliativas de alfabetizadores do BB Educar no DF, identificando-se suas concepções de alfabetização e avaliação e os critérios empregados por eles para considerarem uma pessoa alfabetizada. Complementou-se o estudo com uma análise do material disponibilizado pelo programa. Utilizou-se, para isto, questionário com questões abertas e fechadas e análise documental dos fascículos do BB Educar, discutindo-se os resultados com base no pensamento de teóricos sócio-construtivistas. Os resultados revelaram comprometimento dos alfabetizadores e índices de evasão abaixo da média registrada no Programa. Mas apontou, também, para a falta de unidade e de clareza sobre o conceito de alfabetização e sobre os critérios para se considerar uma pessoa alfabetizada. Evidenciou-se o predomínio de práticas avaliativas assistemáticas e informais, nem sempre fundamentadas em registros documentais e, em muitos casos, a ausência de diagnóstico inicial e avaliação no final do processo, o que comprometeu a análise dos resultados. Quanto ao Curso de Formação de Alfabetizadores e ao material disponibilizado pelo BB Educar, verificou-se que os conteúdos sobre alfabetização e avaliação estão coerentes com a proposta metodológica do programa, mas encontram-se dispersos ao longo dos textos, exigindo que os alfabetizadores realizem as próprias sínteses sobre os objetivos da alfabetização e critérios de avaliação, tarefa complexa para muitos educadores que têm em seu currículo apenas um curso de formação de alfabetização, de curta duração. Evidencia-se, assim, a necessidade de ações de formação continuada que propiciem reflexão sobre a prática pedagógica, que resultem no alcance dos objetivos de uma alfabetização significativa e, conseqüentemente, na redução do analfabetismo no país.
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